Matéria para revista VIZOO – RJ

Aí  vão algumas respostas às questões levantadas:

1.- A parceria foi estabelecida a partir da compreensão de que o SURF tinha e tem tudo a ver com Florianópolis e com o litoral catarinense.

O esporte exige saúde e lucidez (“sarado e ligado”);

A prática do surf é um exercício de harmonia com a natureza. A nossa é uma natureza peculiar e delicada. Expressões como “Destrua as ondas; não destrua as praias”  ajudaram a construir uma verdadeira e necessária parceria.

No ano de 1976, a decisão de pavimentar o acesso à Joaquina foi tomada numa reunião de surfistas (eu era prefeito, no primeiro mandato, então).

2.- Fundamentalmente, creio que o surfista e seus “cartolas” (ainda hoje assim chamo os dirigentes de associações e federações) SEMPRE puderam contar com a nossa parceria leal e baseada na boa vontade. Acho que esse clima foi mais importante do que as obras, patrocínios e outras formas objetivas (e muito importantes). Isto começou nos anos 70 (estamos velhinhos...), e perdura até os tempos atuais. 

3.- Imagine o que representou para SC e para Florianópolis o Hang Loose em 1986!... Não existiam as facilidades de hoje em matéria de deslocamentos (viagens) e comunicações. Procuremos avaliar o que representou a vinda de jornalistas para cobrir os eventos de então...

O surf se “entranhou” na nossa vida e na nossa cultura. Na nossa economia (atividades correlatas todas).

4.- Os eventos ligados ao surf permitiram que se “descobrissem” as belezas naturais e o jeito do nosso Povo. Da indústria de artigos relacionados a surf até a culinária, todos os ingredientes associados ao turismo sofreram os efeitos positivos desta nova face cultural de Florianópolis.

5.- Os governos, de um modo geral, têm apoiado a conquista de etapas importantes (WCT e WQS, por exemplo).

Para concluir, sugiro que seja explorado o aspecto decorrente da inserção do surf na cultura local. Hábitos, desejos, jeito de ver e avaliar a vida e a natureza foram alterados ou criados pela prática do surf. 

Quantos ídolos da  garotada e dos marmanjos foram “produzidos” aqui pelo surf? Quantos vieram para cá porque o surf  “tem a cara da Ilha e do nosso litoral” ?!

